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    Capítulo 01




    Apicultura e abelhas gaúchas.




    Por que falo sobre esse tema? No meu ponto de vista, nós temos grandes diferenças do comportamento, através de climas, microclimas, tipos de alimentos, entre outros fatores que encontramos no nosso estado. Se fala na maior parte, entre escritores, sobre abelhas a nível nacional e até mesmo internacional, de se preocuparem com o microclima, porque certamente irá ter diferença de comportamento, e nós podemos ter mais ou menos produção, através do nosso manejo nas colmeias e também pode ser mais fácil o manejo nas colmeias de um local para outro. Principalmente quem migra abelha já deve notar muita diferença no comportamento delas, tanto na parte agressiva quanto na produção, dependendo da localização, embora seja de boas condições alimentares de cada microclima. Mas nas minhas observações, nós temos comportamentos diferentes nas abelhas, são coisas com que eu venho me preocupando, vendo e achando alternativas para adequações para cada microclima.




    Sempre que a gente puder buscar e adequar linhagens de abelhas, para quem cria rainha e seleciona abelhas, que seja sempre de um local dentro do próprio estado, de menos favorável para um local mais favorável, como por exemplo buscar de um local com um clima mais ameno para um com o clima mais quente, porque sempre que a abelha sai de um lugar inferior e vai para um lugar favorável, ela consegue se adequar com maior facilidade.




    Mas isso não é tão fácil de se resolver, como, por exemplo, para quem migra abelha e muda-se o comportamento de um lugar para outro, mas nem todos os enxames tem esse comportamento como a maioria tem. No meu ponto de vista, seria interessante, para quem faz apicultura migratória, que tenha uma facilidade, uma adequação, quando muda o apiário, e sempre observar esses enxames que tem maior destaque; e na próxima temporada que você migra para esse local, tentar fazer uma seleção dessas abelhas que tem um comportamento melhor e uma boa produção, através do comportamento de adequação do local.
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    Figura 01 (Caminhão carregado com colmeias, apicultura migratória)




    Essa é uma preocupação para mim, em relação à adequação das abelhas a cada microclima, porque se nós tivermos, embora não seja alta, uma diferença de produção dentro dessas adequações de cada local, nós certamente teremos alguma diferença em quilos de mel. Isso é significante, pois sempre estamos olhando para uma maior produção e o bem-estar das abelhas, porque certamente com o bem-estar delas nós vamos ter uma produção melhor e também, sobre o enxame, na parte sanitária, teremos menor perda de abelhas, por isso o apicultor tem que começar a olhar para isso. Os pequenos detalhes são os que representam os grandes negócios, então essa é a minha grande preocupação. Hoje se fala muito em desaparecimentos das abelhas e precisamos nos preocupar com esses pequenos detalhes que fazem a diferença.
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    Figura 02 (Apiário migratório em Santana do Livramento)




    Se sabe que as abelhas são um dos insetos que têm maior sensibilidade, e nós também trabalhamos com abelhas africanizadas; certamente, com essa linhagem de abelhas, há vários comportamentos diferentes, às vezes de um enxame para outro. Então acho que hoje temos que nos preocupar e começar a observar esses comportamentos de acordo com os microclimas, altitude, umidade, tipos de florada – digamos, quem migra abelha à florada de canola, silvestre, eucalipto, entre outras, sempre dentro desses microclimas e dentro desses alimentos diferentes. As abelhas têm um comportamento diferente. Quando se migrar abelha, sempre procurar oferecer um alimento melhor.




    Por exemplo, a abelha gosta muito de trabalhar na flor de canola, através da grande potencialidade do pólen e do néctar, quando a abelha está com um alimento melhor e você oferece um inferior, certamente você terá um comportamento diferente e, consequentemente, um impacto na produção.




    Então, falo sobre adequação de abelhas gaúchas, porque eu considero que tem muita diferença de um lugar para outro, principalmente na apicultura migratória. Essa é uma preocupação minha, e sempre é uma preocupação minha trabalhar com uma linhagem e em cada microclima. Isso não é muito fácil, mas há muita diferença na produção e assim ganha-se muito espaço na apicultura.
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    Figura 03 (Favo de cria nos apiários migratórios, florada de eucalipto)




    Quando se fala de desaparecimento das abelhas, eu acho que tem muito a ver com o alimento e os climas diferenciados. Na abelha africanizada, nós temos diferentes comportamentos na nossa região, pela questão de cruzamento, que não se sabe se algum dia ela se tornará uma espécie aqui no Rio Grande do Sul. Então, nós temos que começar a nos preocupar com isso, para ganharmos espaço, ainda mais se adequarmos o manejo e os locais desses manejos, como vamos trabalhar nesse microclima e fazer uma seleção dessas abelhas.
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    Figura 04 (Apicultura migratória, lavoura de canola)


  




  

    Capítulo 02




    Manejo de colmeias para alta produção de mel.




    Esse assunto temos que dividir em quatro partes, que são muito interessantes: ter um enxame de boa qualidade; uma rainha nova; favos novos; bem alimentados e que se encontram na hora de fazer esse manejo, no mínimo de 6 a 7 favos no ninho, dependendo do número de colmeias.
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    Figura 05 (Manejo de colmeias para alta produção de mel)




    Então, essas quatro partes de que falei são sobre conhecer o calendário de florada da região e, quando iniciar a florada, ter boa cera e material de boa qualidade para a lâmina; você não deve realizar um manejo desses sem um bom material. Para esse tipo de manejo, você precisa de sobreninho e também melgueiras, ou só melgueira – vai depender do material que você tem, digamos, mas ninho e sobreninho são indispensáveis para um manejo de alta produção.




    Com esse material à mão, cumprindo o requisito de 6 a 7 favos de cria no ninho, coloca-se um sobreninho no ninho inferior, puxando quatro favos ou três favos de cria no ninho inferior e colocando, em ambos os lados, cera moldada de boa qualidade, que seja pura e não tenha mistura, para que fique um quadro de crias e que do lado fique um quadro de alimento. Na parte do sobreninho, você deve colocar esses favos de cria no meio e, após, colocar lâminas de cera moldada. Quando ela completar o ninho inferior, certamente ela já quase completou o sobreninho, aí você precisa olhar e fazer uma revisão, se está melhor, se a cria está pegando os dois ninhos na área central e se há bom alimento nas extremidades.




    Certamente, se tiver na base de 10 a 12 favos de cria nos dois ninhos, você pode colocar uma meia alça ou melgueira, para que quando as abelhas tiverem uma boa entrada de néctar, não atrapalharem a cria, porque parte do ninho e sobreninho tem que estar sempre ampla para que a rainha coloque ovos, então se coloca uma meia alça para que as abelhas depositem o mel e não bloqueiem a cria. E quando você fizer a próxima revisão dentro de quinze dias, mais ou menos, você conta quantos favos de cria entre os dois ninhos e veja bem como está a situação da florada.
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    Figura 06 (Favo com cera laminada)




    O apicultor irá precisar de uma tela excluidora para que a rainha não suba, aí ele vai para o apiário com três ou quatro meias-alças e faz uma revisão nos dois ninhos, sempre deixando a rainha no ninho inferior e pegando toda cria, principalmente fechada, para colocar no ninho inferior. Daí você tira e colhe alguns favos de mel que tiver, ou se não tiver meia-alça, só use o sobreninho, vai depender do material que o apicultor tem disponível. Então, se tem o sobreninho completo, coloca-se de preferência cera moldada no ninho inferior, deixando um ou dois favos de cria no centro, junto com a rainha no ninho inferior com a tela excluidora e várias meias-alças ou sobreninho.




    Você pode usar três ou quatro meias-alças ou dois ou três sobreninhos, e lá em cima, no último ninho, vai toda a cria daquele ninho completo que você separou, e joga-se lá em cima, para que a rainha fique no ninho inferior, fazendo com que ela fique com os favos de cera moldada e pouco de cria, para que ela pare a postura. Isso se chama manejo de expansão e manejo de bloqueio, pois com isso a rainha perde a maior parte das nutrizes e, consequentemente, a maior parte das operárias, pois elas vão cuidar da cria lá no último sobreninho e a rainha não consegue desenvolver a cria. E é isso que nós queremos, porque quando temos a florada forte e criamos as abelhas primeiro, temos que bloquear a rainha para que elas se envolvam na produção de mel.




    No oitavo dia, o apicultor tem que fazer uma revisão lá em cima nas meias-alças, melgueiras ou sobreninhos, pois as abelhas devem ter puxado realeira, e deve-se destruir todas, senão elas podem enxamear.




    Então, esses são os cuidados no sétimo ou oitavo dia, é preciso ir pro apiário destruir as realeiras. Se o apicultor ver que é muita florada, se o clima é propício, deve-se colocar mais meia-alça e lâmina no sobreninho. O que vai acontecer: as abelhas que irão emergir vão emergir todas e a rainha estará parada, então haverá um número alto de abelhas disponíveis, e com isso nós obteremos boas colheitas. Esse é um dos manejos de alta produção de mel.
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    Figura 07 (Favo com realeiras)




    Feita a colheita, a florada continua, você liberta a rainha e a coloca, porque já deve ter nascido todas a abelhas lá no ninho superior e elas devem ter enchido as meias-alças ou o sobreninho. Aí você faz toda a colheita e volta ao processo inicial, certamente a rainha estará com pouco espaço para desenvolver a cria; com a florada continuando e um bom clima, ela vai novamente lotar de mel, pois o nível de campeiras vai ser maior. Está tudo construído, já foi feita a colheita e em poucos dias ela completa de novo. Então, esse é o manejo de alta produção de mel.
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    Figura 08 (Favo com mel)


  




  

    Capítulo 03




    Formação de núcleo com abelha campeira – a técnica criada por mim, Adi Pozzatto.




    Essa técnica facilita muito a criação de núcleos em épocas que se tem abelhas campeiras disponíveis, sem trabalhar, no campo, por terem realizado as floradas e que certamente vão ter um consumo maior de mel na colmeia.




    Para o apicultor que queira desenvolver núcleos com abelha campeira, eu achei interessante o trabalho que desenvolvi dentro da empresa. Nós criamos um enxame novo e deixamos a colmeia com baixa população e abelhas mais jovens, e inclusive com uma grande facilidade de migrar, se for o caso do apicultor querer migrar as colmeias de que foram retiradas as abelhas campeiras.




    Então, é um grande avanço utilizar essas abelhas, por mais que elas não tenham uma vida muito longa, pois através do manejo, você faz com que elas consigam desenvolver um núcleo rápido e tenham uma rainha, princesa ou fecundada, ou mesmo na puxada natural de realeiras. Usam-se núcleos, de preferência talvez um pouco menor do que a colmeia normal, mas dependendo da época do ano, se for época de calor, podemos usar mesmo a grande. Só que essa técnica de desenvolver esse tipo de núcleo não se pode fazer a partir de março, tem que ser a partir de setembro até março, e por uma razão: nós iremos trabalhar com abelhas adultas, campeiras, e elas não têm uma vida muito longa; por um lado, porque trabalharam bastante na coleta de néctar e pólen, e por outro, porque não vai dar tempo de elas criarem uma quantia de abelhas nesse meio-tempo, e poderá acontecer um despovoamento de inverno por ela não conseguir ter desenvolvido o enxame.
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    Figura 09 (Adi Pozzatto – coletando cúpulas)




    Então, se você desejar, na puxada natural o apicultor utiliza um favo de cria fechada e que tenha ovos e larvinhas, mas que a maioria seja de cria fechada, porque logo que elas começam a puxar a realeira, aquela jovem princesa que vai nascer vai ter uma abelha nutriz para alimentá-la, por isso precisamos de um favo que tenha condições para elas puxarem a realeira. Pegamos esse favo e colocaremos no centro do núcleo, um de lâmina em cada lado do favo de cria, se tivermos disponível, um favo de mel na lateral, se for americana ou núcleo, se for caixa transversal, um no fundo e outro na frente e o resto, lâmina.




    Por volta de nove horas da manhã até as quatorze horas da tarde, horário que a abelha campeira está no campo, retira-se a colmeia existente no local e coloca-se o núcleo novo, então todas as abelhas que regressarem do campo vão habitar o novo núcleo. A outra que você retirou, colocar a uns 30 a 50 metros de distância, e ela tem que ficar pelo menos três dias nesse local. Se você, apicultor, quiser migrar ela, você pode, mas pelo menos por três dias a colmeia deve ficar distante do local de onde você a retirou, para as abelhas voltarem com alimento, e todo dia, após o segundo dia em que se realiza isso, temos que administrar o xarope; todo dia, ou a quantia que ela consumir, pelo menos nos dez primeiros dias, pois ela tem que trabalhar com bastante alimento dentro do núcleo, para ela desenvolver aquelas lâminas e também para a rainha ter onde pôr seus ovos quando nascer e for fecundada.




    Portanto, enquanto a realeira é desenvolvida e a rainha ainda não emergiu, as lâminas estão construídas e com isso ela armazena mais alimento. Se você não tiver os favos de mel para colocar, aí tem que colocar favos construídos ou podem ser lâminas também, mas tem que se tomar muito cuidado com a alimentação, porque ela tem que armazenar alimento, pois um enxame de abelhas adultas, campeiras, se não tiver boa quantidade de alimento disponível, pode migrar a hora que a rainha nascer; na hora do voo de reconhecimento ou do voo nupcial, as abelhas podem migrar e você perder o serviço.




    Não se tem um custo alto, a base do xarope é de 50 a 60% de açúcar. Deve-se cuidar para que, assim que se consumir todo esse alimento, adicionar nova quantia. O certo é sempre ter um alimentador externo com um adaptador de uma polegada de água, fazer um furo no fundo do núcleo, na parte traseira, e colocar um pet, com uns quatro furinhos de 2 milímetros e em que você consiga enxergar a quantia consumida.




    O maior sucesso desse núcleo é você cuidar com xarope, porque quando se faz isso, normalmente você tem abelha disponível, e certamente as floradas já não estão em grande quantidade, então vamos aproveitar essas abelhas que estão desocupadas e formar um núcleo dessa maneira. É simples, é econômico e você fica com um enxame novo e lâminas novas. Portanto, sempre pegar o favo de cria de uma matriz boa de produção. Resistência é aquilo que o apicultor conhece e deseja; sempre ter as melhores e procurar aquelas matrizes que há dois anos estejam com o mesmo comportamento.
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    Figura 10 (Adi na produção de núcleos)




    Caso você queria introduzir uma rainha ou princesa, temos um certo momento para isso. No outro dia, após as primeiras horas, você deve colocar a sua rainha pelo alvado em um recipiente com mel, bem fino – se o mel for meio denso, colocar um pouquinho de água morna e deixá-lo bem líquido –, e então pegar a rainha e colocá-la em cima do mel. Esse é um trabalho que tem que ser feito meio rápido, então, se você está no apiário, deve utilizar o veículo para tirar ela da jaula e colocar no mel, e para não perdê-la, deve colocar uma tampinha em cima, para que ela não saia caminhando.




    Quando você chegou perto do núcleo, sem fumaça, sem barulhos e excesso de movimentos e vibrações, você pega um garfo, de alimentação humana, para apanhar a rainha, mas antes disso você deve mergulhá-la no mel, apenas a pressionando um pouco, e após isso você a introduz no alvado. Mas deve cuidar dela, pois ela fica sem enxergar para onde vai e pode pegar o caminho errado e querer ir para fora. As primeiras abelhas, logo na entrada, já começam lambendo ela, pois não tem nenhum feromônio. Após secá-la, elas vão pensar que a rainha delas tinha se perdido e agora voltou, então a colmeia irá aceitar com muito sucesso. É um trabalho que venho desenvolvendo aqui e dá certo, sem muitas preocupações, e você não precisa voltar lá para liberar a rainha, ou tirar a realeira, ou movimentar favos ou fazer qualquer outro tipo de manejo para a rainha; embora esta muitas vezes tenha uma coloração diferente, elas a aceitam normalmente.
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